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RESUMO 

 

 

 

O presente artigo tem o objetivo de prever a agressividade infanti l, estudando seus 

principais aspectos, a função da escola e da família. O estudo nasce de 

observações nas escolas durante as praticas de ensino nos Estágios 

Supervisionados do Curso de Pedagogia. Para sua elaboração utilizou-se pesquisas 

bibliográficas, com base em autores que tratam do assunto. No estudo sobre 

agressividade infantil deve-se levar em consideração fatores individuais, familiares e 

sociais, como também, o temperamento, o sexo, a condição biológica e cognitiva. A 

violência no lar se expressa de diferentes formas. A criança pode estar exposta à 

agressão direta - quando ela é o alvo da agressão - ou indireta, quando presencia 

cenas de violência entre os pais. Verificou-se nesta pesquisa que a agressividade é 

um sentimento natural e que provém de sentimentos primários: alegria, dor, raiva, 

curiosidade, medo, vergonha, remorso, culpa, ciúme. A importância desse artigo 

justifica-se pelo numero cada vez maior de crianças que apresentam agressividade 

em desacordo com o que é socialmente considerado normal. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A sociedade, de um modo geral tem sido um pouco indiferente aos seres 

que são socialmente frágeis - as crianças e adolescentes e que muitas vezes 

adotam a agressividade como forma de proteção e/ou imitação. Mas o que é 

realmente ser agressivo? Quais são as diferentes formas de comportamento das 

crianças que as famílias qualificam como agressivas? O que cada grupo social 

classifica como comportamento agressivo?  

A violência/agressividade nas escolas não é um fenômeno novo, todavia 

tem assumido proporções tais que a escola não sabe que medidas tomar para sanar 

este problema. O tema é polêmico e atual dentro da área da educação e também 

familiar, ganhando importância para psicólogos, educadores e profissionais da área.                        

O objetivo deste trabalho é descrever a agressividade infantil, estudando seus 

principais aspectos, a função da escola e da família. Para sua elaboração utilizou-se 

de pesquisas bibliografias, em autores que tratam do assunto, dentre eles pode-se 

citar: Barros, (1987); Biaggio (2007); Fernandes (1992); Freud (1969); Minayo 

(1994). O estudo pauta-se também em observações feitas nas escolas durante as 

práticas de ensino através de Estágios Supervisionados como acadêmicas do Curso 

de Pedagogia.  

Ao longo deste trabalho analisa-se o papel da família na educação atual, a 

violência nos jovens que muitas das vezes são frutos da ausência de referências 

positivas no meio onde vivem. Em suma, procurou-se aprofundar os conhecimentos 

em torno desta temática, com um intuito ávido de conhecer como a escola, a família 

e em sentido amplo a sociedade se organiza na gestão desta problemática tão grave 

nos dias de hoje. 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRESSIVIDADE: PRINCIPAIS CONSIDERAÇÕES 

 

 

O tema agressividade tem sido abordado sob diferentes perspectivas 

teóricas, as quais têm apresentado algumas convergências, principalmente sobre a 

necessidade de intervenção sobre aquilo que, em certa proporção, poderia ser uma 

manifestação normal e socialmente aceitável. A agressividade, de acordo com a 

linha biologicista, afirma que a mesma faz parte do impulso natural e que provém de 

sentimentos primários: alegria, dor, raiva, curiosidade, medo, vergonha, remorso, 

culpa, ciúme. A agressão, ao contrário, dificulta a possibilidade de pensar; se torna 

uma manifestação destrutiva e danosa, adquirindo o caráter de violência e 

delinqüência. Nas escolas esses comportamentos agressivos nas crianças em idade 

escolar é um tema que cada vez mais preocupa pais e educadores, pois está cada 

dia aumentando, tornando-se recorrente na rotina escolar. Mesmo não sendo um 

problema recente, só agora está se abrindo espaço para discussão. 

Conceitualmente, a agressão pode ser definida como toda ação danosa à vida e à 

saúde do indivíduo, caracterizada por maus-tratos, depreciação da liberdade ou 

imposição da força. A criança e o adolescente, por sua maior vulnerabilidade e 

dependência, são vítimas freqüentes de atos abusivos. 

Cabe aqui diferenciar a agressividade de um ato de agressão, pois quando 

o aluno não é compreendido pelo professor ele começa a cometer ações agressivas 

como ressalta Bueno (2000, p. 38), a palavra agressão significa: pancada, ferimento, 

acometimento, provocação, ofensa. Agressão é qualquer forma de conduta 

direcionada visando prejudicar ou ferir outra pessoa. A agressividade faz parte do 

processo de conhecer, pode mediatizar-se e está dentro do nível simbólico, ao 

passo que a agressão não está mediatizada e muitas vezes, encontra -se a serviço 

da destruição do pensamento (FERNANDEZ, 1992). Os conceitos de agressão e 

agressividade, assim como o de violência, envolvem múltiplos enfoques e 

direcionamentos. Podem estar inseridos dentro de marcos referenciais biologicistas, 

behavioristas dentro de modelos exclusivamente psiquiátricos ou de abordagens 

mais amplas, como a da violência estrutural, proporcionada pelo próprio sistema 

social com suas iniqüidades. Autores adeptos das doutrinas biologicistas e 

behavioristas da agressão percebem-na como “instintiva à natureza humana, tão 



 

natural e irresistível como a fome e o instinto sexual. Eles tendem a transferir as 

regularidades do nível biológico para o social e a extrapolar os dados referentes aos 

animais para as relações humanas em sociedade" (MINAYO, 1994, p.19). 

Assim, a agressividade humana seria mediada geneticamente, resultante 

da natureza instintiva do homem que teria uma tendência irreprimível à violência e 

ao domínio dos outros, numa analogia à teoria da seleção natural. Autores da linha 

psicanalítica tentaram identificar aspectos determinantes da agressividade na 

adolescência. Alguns consideram que o problema acontece devido a uma carência 

emocional experimentada pela criança que se sente ferida; outros acreditam que a 

criança não teve fixados os seus limites. Perceberam que crianças e adolescentes 

desvantajados, expostos ao abandono, morte ou doença dos pais, ou submetidos à 

intensa ansiedade gerada pelo ambiente das ruas, podem apresentar conduta 

agressiva. Quando os pais ferem-se mutuamente, abandonam as famílias ou 

ameaçam suicidar-se, a ansiedade dos filhos é esmagadora. Eles podem 

desenvolver um padrão crescentemente agressivo em suas relações familiares, 

escolares e sociais. Outro grupo de pensadores percebe as condutas violentas como 

estratégia de sobrevivência das classes populares, e podem apresentar 

comportamentos agressivos como forma de defesa, adaptação ao grupo ou 

ascensão social. Trata-se, portanto, de uma manifestação absolutamente natural. E 

os problemas para analisá-los começam a surgir quando são introduzidos 

julgamentos morais de valor em sua avaliação. 

Nesse sentido, ressalta Bandura, “quando a agressividade é regulada 

pelas leis sociais, que passam a determinar quais são os fatos ou atitudes permitidos 

ou proibidos pela sociedade” (BARROS, 1987, p. 147). Nas sociedades ocidentais, 

que são extremamente competitivas, a agressividade costuma ser aceita e até 

estimulada, como forma de atitudes de iniciativa, ambição, decisão ou coragem. No 

entanto é impedida, reprimida e até punida quando é identificada como atitudes de 

hostilidade, sentimentos de cólera ou atos agressivos individuais. Nas escolas, o 

discurso é construtivista, embora a violência simbólica esteja explícita ou 

mascarada, e o aluno 'agressivo', que não se reenquadra nas normas vigentes  

acaba expulso ou convidado a se retirar. Os professores, em teoria, consideram que 

ser um bom aluno não tem nada a ver com submissão, valorizam positivamente 

situações que incluem a obediência e repetição, e desvalorizam alunos em situações 



 

de agressividade, porque não se encaixam no modelo inconsciente do que é ser um 

bom aluno (FERNANDEZ, 1992). 

Caracterizar o comportamento de um jovem como agressivo na escola 

pode ser uma forma velada de violência, um estigma de desprestígio, que os 

discrimina no mesmo rótulo de marginalizados, delinqüentes, infratores ou 

perigosos. Na família, a disciplina necessária na educação dos fi lhos fundamenta-se 

na idéia, culturalmente aceita, da dominação dos pais sobre os filhos, perdendo -se o 

limite entre punição física como norma educativa ou agressão. Consideram-se abuso 

as agressões infligidas pelos pais no processo disciplinar dos filhos. Na definição de 

abuso físico estão presentes a intencionalidade e as conseqüências do ato 

agressivo, assim como os critérios de valor da sociedade. A sociedade em que 

vivemos, com seu quadro de violência e destruição, não oferece garantias 

suficientes de sobrevivência e cria uma nova dificuldade para o desprendimento. 

Neste tema tão complexo e sujeito a obliqüidade, fica difícil explicitar até 

onde o adolescente está exteriorizando uma conduta 'agressiva' como uma reação 

de defesa à violência estrutural da sociedade, ou quando há uma intenção 

deliberada de infligir dano ou sofrimento a outros. Em suma, em que momento eles 

são transformados de vítimas em réus. A percepção da sociedade em relação aos 

menores infratores é a de pivetes que roubam e matam, logo incomodam o bem 

estar-social. A sociedade os vê como agentes da violência. Pouco se fala destes 

indivíduos enquanto vítimas ou potenciais cidadãos. O comportamento agressivo 

dos adolescentes certamente está articulado com as múltiplas formas de violência, 

explícitas ou não, que eles vivem no âmbito da família, da escola e de outras 

instituições da sociedade, muitos das quais com a função precípua de protegê-los. 

Psicologicamente, têm-se quatro considerações básicas em relação à agressividade: 

a freudiana, a etológica, a da frustração-agressão e as explicações da aprendizagem 

social.  

 

 

Explicação Freudiana 

 

Freud (apud BARROS, 1987, p. 138), divide nossos instintos em dois 

grupos: os instintos de vida (Eros), que compreendem o instinto sexual e o de 



 

autopreservação, e os instintos de morte (Thanatos), que compreendem os instintos 

destrutivos e de agressão. Instintos são pressões que dirigem um organismo para 

determinados fins particulares. Quando Freud usa o termo „instintos‟ ele não se 

refere aos complexos padrões de comportamento herdados dos animais inferiores, 

mas aos seus equivalentes humanos. Para ele, tais instintos são "A suprema causa 

de toda atividade" (FREUD, 1969, p. 21).  

Freud reconhecia os aspectos físicos dos instintos como necessidades, 

enquanto denominava seus aspectos mentais de desejos. Os instintos são as forças 

propulsoras que incitam as pessoas à ação. Cientificamente, o grande problema é a 

impossibilidade de comprovar experimentalmente se existe ou não um impulso inato 

à agressividade, como acreditam os etologistas.  

 

 

Explicação Etológica 

 

Os etologistas acreditam que a agressão está presente em todos os 

organismos. Lorenz, citado por Barros p. 138, cientista austríaco, fundador da 

Etologia, acrescenta que a agressividade é valiosa para a sobrevivência das 

espécies, incluindo a humana. Todos os organismos têm um impulso inato para 

possuir, defender e ampliar suas áreas territoriais, mas, como um contribuinte da 

preservação e organização da vida. Dentre todas as lutas entre espécies diferentes, 

a função preservadora é ainda mais evidente na agressão intra-específica. As 

funções básicas do comportamento agressivo animal são reguladas pelos instintos 

de hierarquia, territorialidade e defesa da prole. Eles irão agir, ou serão suprimidos, 

de acordo com a situação em que o animal se encontra. Assim verifica-se, de acordo 

com os etilogistas que a agressão resulta de uma necessidade. Para Lorenz 1973, 

(BARROS, 1987, p. 139) “agressividade é o instinto de combate do animal e do 

homem contra seu próprio congênere”, Ou seja, é considerado um comportamento 

agressivo entre seres da mesma espécie.  

 

 

 

 



 

Frustração e Agressão  

 

Na década de 1930, psicólogos da Universidade Yale (Estados Unidos), 

introduziram a hipótese da agressão como, da frustração-agressão. De acordo com 

essa teoria, a agressão resulta do fato de o indivíduo ter sofrido uma frustração ou 

ter um de seus objetivos bloqueado. Para Miller, (BARROS, 1987, p. 139), esta 

hipótese é válida; a ocorrência da agressão sempre pressupõe frustração. Vemos 

pessoas se encolerizarem, chegando mesmo a agir irracionalmente, quando um de 

seus objetivos é bloqueado: uma pessoa, que está atrasada para um compromisso 

importante torna-se furiosa quando o carro não pega; um adolescente entra numa 

briga de socos, após ter sido excluído do time da escola; uma criança também age 

violentamente, às vezes, quando lhe tomam um de seus brinquedos favorito. É 

comum, quando frustrados, manifestarmos agressividade através de nossas ações, 

palavras e entonação de voz. Sempre que o esforço em atingir algo é bloqueado, um 

impulso agressivo é induzido, motivando um comportamento que visa destruir o 

causador da frustração, seja um objeto ou uma pessoa. A hipótese frustração-

agressão encontra algumas objeções. Algumas pessoas reagem à frustração não 

com agressão aberta, mas apenas permanecendo em silêncio, meditando. Outras 

podem reagir ao bloqueio de seus objetivos regredindo, isto é, agindo de modo 

menos amadurecido, tornando-se frustrada. 

 

 

Teoria da Aprendizagem Social  

 

Bandura, em Barros (1987), um psicólogo de linha contemporânea, 

behaviorista, também chamado teórico da aprendizagem social. Interessou-se pela 

aprendizagem que ocorre no contato entre uma pessoa e outras. Ele teve um foco 

diferente, no qual a agressividade não depende de impulsos internos nem é 

provocado pela frustração, desenvolveu a teoria da aprendizagem social. Ele afirma:  

 

As pessoas também aprendem imitando o comportamento de outras 

pessoas, ou modelos, e essa aprendizagem ocorre ainda que essas 

respostas imitadas não recebam diretamente reforço nenhum por 

exemplo, uma criança pequena pode levantar-se quando o Hino 



 

Nacional é tocado, por ver seus pais se levantarem. Neste exemplo, 

a resposta da criança não foi imediatamente seguida por um doce 

ou algum outro reforçador primário. A criança apenas imitou a 

reação apresentada por seus pais. (BARROS, 1987, p. 140). 

 

Nesse exemplo, a habilidade da criança para se levantar já era, 

naturalmente, uma parte de seu repertório comportamental. Uma criança aprende a 

patinar ou um adulto aprende a jogar tênis, simplesmente por imitar o 

comportamento do instrutor. Esses exemplos são visões otimistas da imitação, pois 

pode ocorrer a imitação de atos violentos ou outros, tornando uma criança agressiva, 

mentirosa ou desonesta através da imitação de modelos. Daí a necessidade da 

orientação, através de exemplos éticos, morais desde a mais tenra idade. Para ele, a 

maior causa da agressão é o incentivo e as recompensas oferecidas pelo ato. A 

pessoa, frente a uma situação identificada, peça os benefícios e os custos potenciais 

em expressar um comportamento agressivo. Caso os benefícios sejam maiores, ela 

optará pela agressão, a fim de atingir os seus objetivos. Essa teoria reforça a idéia 

de que os contatos dos indivíduos com o mundo ocorrem na família, e é a partir dela 

que são formados os parâmetros que guiarão à conduta de uma criança. Para o 

autor, o comportamento agressivo é adquirido, mantido e atualizado da mesma 

maneira que a maioria dos comportamentos sociais.  

Bandura não concorda com a existência de um impulso inato de agressão 

diante de um estímulo aversivo (conforme afirmado pelos etologistas). Afirma que os 

atos extremamente violentos não podem ser espontâneos, mas precisam ser 

aprendidos e treinados para que sejam executados. Como exemplos, temos as lutas 

de boxe, luta livre, caça e a pesca com arpão, Com base nesses tipos de 

comportamento assumidos pelos grupos sociais, ao levarmos em conta o núcleo 

familiar de cada criança em especial. Verifica-se que em cada situação os pais 

apresentam uma expectativa em relação ao grau de agressividade de seus filhos, 

muitos atos serão qualificados como agressivos outros, normais. Em muitas famílias, 

desejam que a criança seja obediente, dócil e ajuizado. Assim, um comportamento 

levemente agressivo como, responder de forma áspera, questionar ordens e não 

obedecer de imediato poderá ser encarado como agressivo, sujeito a punições e 

castigos. Por outro lado, em certas famílias a expectativa é oposta, querem filhos 

líderes, com atitudes ativas e independentes, e são estimulados para usarem a 



 

agressividade. Quando não agem dessa maneira, seus pais se preocupam com sua 

timidez ou sua passividade nas relações sociais. 

A esse respeito, em um experimento clássico de Barros (1987) demonstra 

a forte influência da modelação no comportamento agressivo em crianças. Uma vez 

aprendido o comportamento agressivo, basta haver uma situação apropriada para 

que ele se manifeste. O sujeito passa então a fazer uma antecipação da 

recompensa ou punição resultante do ato e conforme o resultado desta avaliação 

cognitiva, o comportamento agressivo será expresso. É interessante observar que 

nem sempre a punição evita a continuidade do comportamento agressivo. 

 

 

 

AGRESSIVIDADE INFANTIL: UMA QUESTÃO GENÉTICA OU 

SOCIAL? 

 

 

Se a agressividade é inata ou aprendida, isso é um ponto controverso 

entre os psicólogos. Existem os teóricos favoráveis à idéia de que o comportamento 

é determinado basicamente pela hereditariedade e consideram os seres humanos 

instintivamente violentos, destinados por sua herança genética a serem agressivos. 

Para os teóricos que consideram o ser humano como produto da estimulação 

ambiental, a agressividade não é inata e, portanto, são moldados para se tornarem 

pacíficos e amorosos. (BARROS, 1987, p. 141). Vimos anteriormente que a posição 

freudiana e a etológica, aceitam que a agressão é hereditária em sua maioria, já as 

explicações da posição frustração-agressão e do aprendizado social, vêem a 

agressão como um resultado do ambiente. Podemos entender que para os 

psicólogos ambientalistas, a agressividade é o fruto do comportamento de toda uma 

sociedade e não um fato hereditário. 

Os psicólogos que sustentam o ponto de vista ambiental consideram a 

agressividade como resultado pelo qual a sociedade reforça ou pune as atitudes e o 

comportamento de seus membros ou até que ponto a violência será ou não tolerada. 

Para esses psicólogos a agressão é determinada pelas normas do grupo e pelas 

frustrações da vida diária. Considerando a imensa variedade de valores sociais que 



 

envolvem a análise das atitudes de uma criança, torna-se difícil a avaliação da 

palavra agressividade. Para se ter uma idéia mais breve do seu significado, precisa-

se levar em conta, antes de mais nada, os fatores culturais e emocionais que 

orientam a opinião dos pais, ou do grupo social a que pertence. 

No estudo de agressividade infantil devem-se levar em consideração 

fatores individuais, familiares e ambientais, além ainda, da questão do 

temperamento, do sexo, da condição biológica e cognitiva. A agressividade infantil, 

muitas vezes é aprendida no próprio lar (teoria da aprendizagem social). A violência 

no lar se expressa de diferentes formas. A criança pode estar exposta à agressão 

direta - quando ela é o alvo da agressão - ou indireta, quando presencia cenas de 

violência entre os pais. Biaggio diz que:  

 

As crianças aprendem não apenas o que lhes é dito que devem 

fazer, mas principalmente o que vêem ser feito por outras pessoas. 

Enquanto que antigamente os modelos eram quase exclusivamente 

os pais e membros mais chegados da família, atualmente os 

modelos são fornecidos amplamente pela comunicação de massa 

(BIAGGIO, 1976, p.198) 

 

A família tem uma importante influência na aquisição de modelos 

agressivos pelas crianças. Por meio dessa aprendizagem, a criança adiciona táticas 

de agressão, podendo aprender a manipular, persuadir, coagir e mostrar, desde o 

início, comportamentos anti-sociais, podendo ainda exibir tais comportamentos em 

interações sociais com seus pares, fora do lar. A família influi através do vínculo, do 

contexto interacional, (das interações entre seus membros), da eventual 

psicopatologia e/ou desajuste dos pais e do modelo educacional doméstico. A 

família aparece tanto como fator de proteção ou como fator de risco para o 

desenvolvimento de problemas emocionais e comportamentais, sendo considerado o 

sistema que mais influencia o desenvolvimento da criança. O que se sabe, 

estatisticamente, é que a agressividade manifestada em idade pré-escolar, 

infelizmente evolui de forma negativa. É necessário estudar e esclarecer os limites 

entre a „personalidade forte‟ da criança, relatada pelo pai com certa ponta de 

orgulho, das condutas completamente desadaptada da infância e com enorme 

possibilidade de evoluir para um quadro mais grave. 



 

A diferença de sexo também pode indicar um aspecto da agressividade. 

Diversas pesquisas mostram que meninas se adaptam e se socializam melhor em 

relação aos meninos, sendo cultural essa disponibilidade. Alguns estudos, como os 

de Bandura, já mostram que ambos os sexos estão predispostos a desenvolver 

condutas agressivas atribuindo a família como fator influente. O desenvolvimento da 

agressividade está vinculado a distúrbios familiares (depressão materna, conflito 

matrimonial, hostilidade materna), que irão afetar tanto meninos quanto meninas 

envolvidas nessa situação. De qualquer forma em uma situação de risco é possível 

que os meninos tornem-se mais agressivos fazendo surgir às diferenças entre 

ambos os sexos. Estudos feitos até 1974, concluíram que há uma base biológica 

importante nas diferenças da agressividade, pois as diferenças sexuais são 

verificadas desde muito cedo, os homens e meninos são mais agressivos do que 

mulheres e meninas em todas as sociedades humanas em que há evidências, isso é 

cultural. A agressão relaciona-se com o nível de hormônios sexuais e pode ser 

modificada pela administração experimental desses hormônios. 

Esses estudos baseiam-se em uma posição biológica, mas nem todos 

psicólogos concordam. O que se percebe atualmente, é que meninos e meninas 

apresentam mais semelhanças do que diferenças nos relacionamentos sociais e a 

atitude dos pais com relação à agressividade envolvida nas diferenças sexuais é que 

irá contribuir para o estabelecimento dessa conduta, conforme a cultura de cada 

grupo social. As crianças agressivas podem ter dificuldades na leitura e déficits nas 

habilidades verbais. Esses atrasos no desenvolvimento mental puderam ser 

relacionados com vínculo desorganizado na idade e com a falta de cuidados da 

mãe, famílias desorganizadas, pais ausentes da educação dos filhos, etc. Conforme 

os estudos de Bandura (BARROS, 1987) as crianças podem aprender por imitação, 

tanto os cognitivos como os comportamentais a partir de modelos ou cópias, 

incluindo-se a observação de seus pais em situações violentas. A família e a 

sociedade têm uma importante influência na aquisição de modelos agressivos pelas 

crianças. 

 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

Em crianças existem manifestações do impulso agressivo de toda 

natureza, mas o que podemos perceber é que estas manifestações agressivas 

dependem intensamente do ambiente familiar que estimula ou reprime 

explicitamente este impulso, concretizados nas atitudes infantis sem esquecer dos 

outros fatores como psicológicos e sociais. 

É importante que a família como o primeiro sistema de socialização que as 

crianças têm contato possa saber identificar os limites de uma travessura da infância 

dos transtornos de condutas, e em parceria coma comunidade a qual faz a inserção 

da criança no meio onde novas situações com pessoas diferentes e que lhe é 

cobrada um  aprendizado através da competição com outros nas mesmas 

condições, reflitam sobre as atitudes dessas crianças, e trabalhem sempre a favor 

do bem estar delas. 

Devemos levar em conta que nenhum ato de agressão deve ser 

compreendido em totalidade como um fenômeno isolado. Qualquer ato de uma 

criança merece a consideração da mesma em seu ambiente, com os adultos que 

dela cuidam e da maturidade da criança de acordo com sua cronologia, pois o seu 

comportamento pode estar relacionado a um choque momentâneo de interesses ou 

apenas o desejo de ferir. 

A participação da família é de extrema importância nesse tratamento, um 

ambiente familiar violento só ira piorar o quadro, por isso algumas intervenções 

ocorrerão sem sucesso, cabe ressaltar a importância da intervenção 

psicoterapeutica junto à família, colaborando para o desenvolvimento normal da 

criança. 

Afinal, não podemos considerar agressividade por si só um transtorno 

psiquiátrico, pois ela é, antes disso um sintoma que reflete uma conduta desacatada, 

a qual ser normal em certos períodos do desenvolvimento infantil pode estar 

vinculada ao crescimento. 
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